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23 de Março de 1987, uma data a reter…

Há 25 anos atrás não era eu mais do que um rapaz de 18 anos, Alentejano dos 
quatro costados e com um amor cego à terra, ao campo, aos montados, em 
suma tudo aquilo que é Alentejo. Sem dúvida alguma são estas as razões 

que me fizeram deitar raízes a esta terra e aqui construir os alicerces do futuro.

Desde sempre ligado ao campo e apaixonado pela Bovinicultura de carne, cedo 
despertei interesse pela raça Mertolenga.

Em boa hora recordo a constituição da Associação de Criadores de Bovinos 
Mertolengos, fruto do empenhamento, boa vontade e carolice de um grupo de 13 
criadores que entre si uniram esforços para dar vida a esta Associação, à qual hoje 
tenho o maior orgulho de presidir. Não fossem esses criadores que aproveitando 
vacas de várias origens, e no ainda rescaldo de uma destruição massiva de efectivos 
pecuários ocorrida na década de 70 do século passado, porventura não tínhamos 
hoje a Raça Mertolenga.

Ao longo destes 25 anos muito fez e continua a fazer esta Associação e seria no 
mínimo uma injustiça não referir os nomes de Nuno Potes e de Duarte Espadinha 
que me antecederam na Presidência da direcção da ACBM e a quem tanto, todos os 
associados e esta Raça de Bovinos devem.

Ao longo destas duas décadas e meia foram criadas estruturas de apoio à raça 
Mertolenga com um corpo técnico e administrativo, assim como criação de um 
centro de testagem próprio.

Foram realizados protocolos com as mais diversas entidades tanto públicas como 
privadas no sentido de pôr à disposição dos Associados a maior informação possível 
e meios técnicos de apoio à produção.

Desde o ano de 2003 que se publicam ininterruptamente a avaliação genética da 
raça e o catálogo de touros que são ferramentas essenciais para o trabalho do 
criador.

Assim cumpre-me agradecer muito particularmente a todos os produtores de bovinos 
mertolengos, associados desta casa, o seu empenhamento, perseverança e contributo 
imprescindível e inestimável para tudo o que até hoje foi conseguido e na certeza de 
que ainda temos um longo caminho a percorrer.

Agradeço também a todo o corpo técnico da ACBM e seus colaboradores pois sem 
eles e sem o seu grande empenho também nada seria possível, e por fim a todas as 
entidades oficiais e organismos públicos e privados que nos têm apoiado ao longo 
de todos estes anos.

Peço-lhes que o continuem a fazer, tomando decisões que vão de encontro aos 
anseios da produção de Bovinos Mertolengos, sua protecção, valorização e defesa 
pois esta raça e a associação que a representa muito têm contribuído para que seja 
um dos pilares de sustentabilidade do sector agro-pecuário nacional.

Eduardo Jorge Mira Cruz 
Presidente da Associação de Criadores de Bovinos Mertolengos
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Uma das principais riquezas de um País é o seu Património Genético. A ameaça 
perante a biodiversidade que hoje se apresenta, induz uma preocupação de 
toda a sociedade e das entidades responsáveis na defesa de um valor que 

ultrapassa, em muito, o aspeto produtivo.

 Ter uma visão conservadora de apenas preservar poderá não ser suficiente para a 
manutenção dos efetivos nacionais e para o desenvolvimento regional das zonas de 
produção onde as raças autóctones se fixam. Saber dar utilidade e criar valor deve 
ser, também, objetivo para a afirmação dos recursos genéticos animais, em particular 
da raça Mertolenga.

Avaliam os primeiros estudiosos da raça o potencial dinamóforo do Mertolengo. Na 
verdade, conhece-se como rijo para carrear e lavrar e promove-se como o melhor boi 
de cabresto, pastorando especialmente o Baixo Alentejo e subindo, em tempos idos, 
até Coruche criando novo fenótipo.

Hoje, em sistemas de produção extensivos, a raça Mertolenga, afirma-se pelos seus 
índices produtivos e, em particular, pelo índice do seu peso ao desmame, quer em 
raça pura quer em cruzamento terminal. É, precisamente, nesta valorização de 
aptidões, baseada na potencialidade genética da raça e condições de ecossistema 
favoráveis, que poderemos afirmar esta (ou outra raça). Mas será, apenas, com a 
participação dos criadores que, num misto de paixão e razão, se promove e valoriza 
este património.

A Associação de Criadores de Bovinos Mertolengo é, pois, o motor que ao longo dos 
25 Anos tem assegurado este património e, em particular, criando uma estratégia de 
eficiência produtiva e qualidade de aptidões cárneas. Este trabalho é patente na 
avaliação genética da raça, nomeadamente através da produção de um catálogo, 
agora com mais detalhe em marcadores genéticos e de características de qualidade 
da carne. Indicadores relevantes de carater produtivo estão, igualmente, disponíveis 
permitindo um melhor trabalho de melhoramento da raça e, consequentemente, da 
sua afirmação.

Assim sendo, os mais de 200 produtores da raça e os cerca de 47000 animais do 
efetivo em criadores ativos, podem ter confiança no Futuro. Podem e devem envolver-
se na sua gestão e serem transmissores do património genético entre gerações e 
contribuir para o desenvolvimento da sua região. Em momentos de grandes desafios, 
a ACBM tem sido exemplo de bem preservar e promover a raça Mertolenga.

 

Lisboa, 13 de Abril de 2012 

Nuno Vieira e Brito 
Director Geral de Alimentação e Veterinária
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C 
riada em 1987 por um grupo de 13 produtores a Associação de Criadores de 
Bovinos Mertolengos é uma instituição de âmbito nacional, com personalidade 
júridica e exerce nos termos da lei, funções de interesse público.

Tem como objectivo estatutário a defesa dos legítimos interesses dos seus associados 
no que se relaciona com a preservação, melhoramento, criação e comercialização 
dos bovinos de Raça Mertolenga. Tendo a seu cargo a gestão do Livro Genealógico, a 
ACBM actua em toda a área de dispersão da Raça Mertolenga que engloba prin-
cipalmente os distritos de Castelo Branco, Portalegre, Santarém, Setúbal, Évora, e 
Beja. Passados todos estes anos desde a sua fundação a ACBM representa neste 
momento 227 associados com um efectivo bovino Mertolengo de 19017 fêmeas 
reprodutoras.

1987
É fundada a Associação de Criadores de 
Bovinos Mertolengos em 23 de Março 
por iniciativa de 13 produtores:

Luís Gonzaga Villas Boas Potes

Maria Helena Patrício Malta  
da Veiga Teixeira

Nuno Maria de Villas Boas Potes

José Eduardo Villas Boas Potes

José Maria de Sousa Vaz Freire

António Descalço Torres Vaz Freire

Marcos Salinas Barreiros de Torres  
Vaz Freire

Carlos Garcia Fialho

Carlos Monteiro Vaz

João Luís Martins Torres Vaz Freire

Graziella Álvares Pereira  
de Melo Schonborn Wiesentheid

José Sebastião Descalço Torres Vaz Freire

Manuel Dias Descalço Torres Vaz Freire 

1992
Estabelece-se um protocolo de colabora-
ção entre a ACBM, a Direcção Geral de 
Pecuária e a Direcção Regional de Agri- 
cultura do Alentejo com o objectivo de 
transferir para a associação as acções  
de testagem de reprodutores machos  
e o controlo administrativo dos apoios 
financeiros relacionados com o Livro  
Genealógico, no âmbito do programa 
Novagri.

Neste mesmo ano a ACBM instalou a sua 
primeira sede num espaço cedido pela 
Associação de Agricultores do Distrito  
de Évora no Largo Alexandre Herculano 
em Évora.

1994
Na sequência do protocolo de colabora-
ção assinado com a Universidade de  
Évora em 21 / 04 / 1992, a ACBM instala a 
sua nova sede social no Moinho da  
Mitra, junto à ribeira de Valverde.

Conseguida a aprovação de um Projecto 
PROAGRI em Março do mesmo ano, foi 
possível o apetrechamento em meios hu-
manos e materiais, com vista à satisfa-
ção dos objectivos estatutários. Foram 
contratados dois técnicos superiores, um 
técnico auxiliar e um quadro administra-
tivo, adquiriu-se equipamento informático, 

de escritório e viaturas reunindo as con-
dições indispensáveis ao desempenho dos 
objectivos estatutários.

Em paralelo, continuou-se a venda direc-
ta ao consumidor, das carnes produzidas 
em esquemas controlados pela ACBM que 
neste processo incluiu o apoio à criação 
da Mertocar Sociedade de Produtores de 
Carne de Qualidade S.A. no final de 1994, 
a quem transmitiu a responsabilidade da 
comercialização.

Face à necessidade de garantir a origem 
e a qualidade do produto comercializado 
junto do consumidor final a Mertocar, 
S.A. solicitou o registo da denominação 
de origem para a carne de bovinos  
Mertolengos com a designação “CARNE 
MERTOLENGA, D.O.P." o qual foi re- 
conhecido pelo Despacho N.oº7/ 94 de  
26/ 01/ 94, tendo sido proposta a ACBM 
como Organismo Privado de Controle e 
Certificação.

Deste modo, a ACBM fez o acompanha-
mento dos bovinos de Raça Mertolenga 
destinados a abate, desde a produção, 
passando pela transformação e comer-
cialização, verificando o cumprimento das 
regras estipuladas para a obtenção da 
Carne Mertolenga DOP, actividade que, 
por força das normas comunitárias, dei-
xou de exercer.

1995
Apetrechada e acreditada, a ACBM assu-
miu a gestão do Livro Genealógico da 
Raça Mertolenga, anteriormente a cargo 
da Direcção Geral de Pecuária.

1997
Participação da ACBM na criação do 
CDAPEC – Centro de Desenvolvimento 
Agro-Pecuária de Évora, localizado na 
Horta do Bispo em Évora, local onde ins-
talou a sua nova sede social. Com a sua 
nova localização a ACBM passou a estar 
mais acessível aos seus associados assim 
como passou a beneficiar de um espaço 
que permitiu o seu desenvolvimento.

1998
Em 1998 a ACBM aderiu ao projecto da 
União Europeia sobre identificação elec-
trónica de animais em larga escala 
(IDEA), tendo identificado até 2000  
por este método cerca de 50% do efecti-
vo inscrito no Registo Zootécnico/  Livro  
Genealógico.

2000
Em Outubro, foi conferido à ACBM o  
estatuto de utilidade pública.

2003
Em Maio deste ano foi assinado protoco-
lo com a Direcção Geral de Veterinária, 
Direcção Regional de Agricultura do 
Alentejo, Instituto Nacional de Investiga-
ção Agrária e Pescas/ Estação Zootécnica 
Nacional e Universidade de Évora com a 
finalidade de fortificar a parceria entre a 
ACBM e estes organismos na área do 
apoio técnico aos associados, nomeada-
mente na implementação da avaliação 
genética da raça Mertolenga.

2004
Em Março foi assinado protocolo com a 
Direcção Geral de Veterinária no âmbito 
da Inseminação Artificial, testagem de 
reprodutores e criação de um banco  
de germoplasma. Também em Março  
de 2004 foi publicado o 1.0 Catálogo de 
Touros da Raça Bovina Mertolenga resul-
tante da avaliação genética efectuada.

2005
Assinatura do protocolo entre e ACBM e 
a Direcção Geral dos Recursos Florestais, 
para cedência do efectivo Mertolengo da 
Herdade da Contenda e correspondente 
área forrageira, à gestão da ACBM, de 
acordo com o Despacho N.o 15142/ 2004 
do Ministro da Agricultura Desenvolvi-
mento Rural e Pescas.

2006
Nomeação da ACBM como entidade ges-
tora da marca “Carne Mertolenga DOP” 
através do Despacho N.o 25200/ 2006 de  
11/ 12/ 2006.

2007
Inauguração do Centro de Testagem e 
Recria da Raça Mertolenga, na Herdade 
dos Currais e Simalhas, em São Manços, 
à luz dos dois protocolos de colaboração 
que a ACBM assinou com a DGV e com a 
DRAPAL. Com esta unidade foi possível 
retomar a testagem de machos Merto-
lengos em estação, bem como apoiar o 
aprovisionamento e desenvolvimento da 
comercialização da Carne Mertolenga 
DOP. 
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Durante o seu percurso a Associação de Criadores de Bovinos Mertolengos 
beneficiou do apoio de várias instituições oficiais e privadas, que queremos 
realçar e recordar neste momento comemorativo. Este apoio técnico e 

científico, como por exemplo no desenvolvimento da avaliação genética da população 
Mertolenga pela Unidade de Recursos Genéticos, Reprodução e Melhoramento 
Animal do INRB, e institucional como o da Direcção Geral de Alimentação e 
Veterinária, na realização de exames andrológicos e inseminação artificial, tem sido 
fundamental para a ACBM, no cumprimento dos seus objectivos junto do criador 
associado. Destacamos ainda o apoio da Universidade de Évora, nomeadamente 
através do seu departamento de Zootecnia.

Nestes 25 anos de história da Associação foram constituídos diferentes corpos 
sociais que integraram quatro Presidentes dirigindo nove Direcções.

Entre Abril de 1987 e Março de 2002 foi Presidente da ACBM, Nuno Maria 
Villas Boas Potes. De 2002 até 2008 dirigiu a ACBM, Duarte Nuno de Torres Espadinha, 
assumindo Mário Luís Cruz Mendes a presidência da Associação posteriormente até 
Junho de 2010. Neste ano tomou posse o actual Presidente da ACBM, Eduardo Jorge 
de Mira Cruz.

Em conjunto com os criadores aderentes ao Livro Genealógico, com os vários 
elementos que constituíram os corpos sociais nestes 25 anos, com o corpo técnico 
da ACBM e os seus parceiros institucionais, conseguiram estas nove Direcções levar 
a ACBM ao desenvolvimento que apresenta hoje, garantindo um futuro promissor 
para a Raça Mertolenga.

Entrega de prémio do concurso de novilhas realizado na Ovibeja em 2005 pela Direcção. Da esquerda para a direita Manuel Torres 
Vaz Freire, Francisco Barros Brito, Mário Luís Cruz Mendes e Duarte Nuno Torres Espadinha.

Prof. Nuno Potes na sua exploração (H. de Vale Melhorado) em Évora.

Autoridade Florestal Nacional

Câmara Municipal de Moura

Cap – Confederação dos 
Agricultores de Portugal

Centro de Experimentação  
do Baixo Alentejo – Herdade  
da Abóboda

Certis – Controlo  
e Certificação, Lda.

Direcção de Serviços de Produção 
Animal - Direcção Geral  
de Alimentação e Veterinária

Direcção Regional de Agricultura  
e Pescas do Alentejo

Faculdade de Medicina 
Veterinária  
de Lisboa

Fepabo – Federação Portuguesa  
de Associações de Bovinicultores

Gabinete de Planeamento  
e Políticas

Ministério da Agricultura,  
Mar, Ambiente e Ordenamento  
do Território

Proder – Programa  
de Desenvolvimento Rural

Promert – Agrupamento  
de Produtores de Bovinos 
Mertolengos, S.A.

Ruralbit

Unidade de Recursos Genéticos, 
Reprodução e Melhoramento 
Animal, INSTITUTO NACIONAL 
DOS RECURSOS BIOLOGICOS, I.P.

Universidade de Évora

14

Islero touro fundador do efectivo Mertolengo da H. da Abóboda.
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Com a colaboração da Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Alentejo 
na cedência do antigo Posto Experimental dos Currais através de protocolo 
assinado com a ACBM em 2005 e posterior apoio da Direcção Geral de 

Veterinária e do Programa Leader, foi possível construir o Centro de Testagem e 
Recria da Raça Mertolenga.

Situado na Herdade dos Currais e Simalhas, a cerca de 14 km de Évora junto a São 
Manços, esta unidade permitiu à ACBM recuperar a testagem de machos Mertolengos 
destinados a futuros reprodutores.

Inaugurado em Junho de 2007, tornou-se um ponto de referência na fileira Mertolenga, 
não só por ser uma unidade importante na execução do Plano de Melhoramento da 
Raça mas também pelo apoio prestado à comercialização da Carne Mertolenga DOP. 
Além disto, este centro desempenha também um papel formativo e informativo na 
promoção da Raça Mertolenga através das visitas de alunos de Ciências Agrárias e 
outras acções desenvolvidas pela ACBM.

17

Testagem de machos
A testagem em estação de machos Merto-
lengos, destinados a futuros reproduto-
res, foi uma das acções realizadas deste 
início na Herdade da Abóbada. Durante 
cerca de 20 anos esta avaliação de ma-
chos permitiu escolher os melhores ani-
mais para a capacidade de crescimento 
levando a uma evolução do ganho médio 
diário em estação para um valor próximo 
das 1000 gramas.

O último teste realizado na H. da Abóbo-
da ocorreu em 1998/ 99 seguindo-se um 
período em que a ACBM realizou a testa-
gem de machos num sistema extensivo, 
na H. da Contenda e na H. de Vale de 
Moura.

Em 2007, com a inauguração do Centro de 
Testagem da Raça Mertolenga retomou-
se a testagem de machos em estação que 
decorre anualmente. Este centro tem seis 
parques com capacidade para testar em 
simultâneo 100 machos.

Objectivos

Contribuir para o progresso genético da 
Raça Mertolenga, através da produção e 
difusão de reprodutores melhoradores des- 
tinados a emparelhamento adequado e 
de acordo com a informação obtida pela 
avaliação genética dos efectivos do LG.

Identificar e eleger os melhores reprodu-
tores, para que sejam dadores de sémen a 
utilizar no programa de inseminação arti-
ficial e para o Banco Português de Germo-
plasma Animal.

Contribuir para o aumento de conheci-
mento técnico e científico, em parceria 
com instituições públicas e privadas de 
investigação através da realização de en-
saios ou outras acções nesta área.

Admissão e testagem

Os machos a testar são escolhidos em 
função dos seus valores genéticos para o 
intervalo entre partos e para a capacidade 
maternal, do seu desenvolvimento e con-
formação. A execução dos testes em esta-
ção obedece a um protocolo aprovado 
pela Direcção Geral de Alimentação e  
Veterinária e de acordo com as normas 
do International Committe for Animal 
Recording. Ao entrarem no centro os ani-
mais são submetidos a um período de 
adaptação aos alimentadores individuais, 
após o qual inicia o teste de performance. 
Findo o período de testagem os machos 
aprovados na avaliação técnica são classi-
ficados morfológicamente e submetidos a 
exame andrológico. Apenas os machos 
aprovados e cujo resultado do exame an-
drológico seja o de apto, são validados 
como futuros reprodutores.

Recria e acabamento
Considerando que alguns associados, não 
têm a possibilidade de produzir na sua explo-
ração machos Mertolengos, destinados à co-
mercialização como Carne Mertolenga DOP, 
a ACBM deu início a esta actividade receben-
do no seu Centro de Recria e Acabamento os 
animais destes criadores.

Todos os animais produzidos pela ACBM neste 
centro são comercializados pela Promert S.A. 
e destinam-se à Carne Mertolenga DOP.

Com esta acção, a ACBM dá corpo aos objec-
tivos estatutários apoiando o desenvolvimen-
to da comercialização e garante anualmente 
o aprovisionamento de um número significa-
tivo de carcaças. 
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Por Despacho do Ministro da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas 
(Despacho n.o 15142/ 2004, de 14 de Julho), foi estabelecido um protocolo entre 
a Direcção Geral dos Recursos Florestais e a ACBM, no âmbito do qual foram 

cedidas as instalações de maneio inerentes ao efectivo mertolengo como mangas de 
contenção, comedouros e bebedouros, currais, parques e respectivos acessos, as 
instalações pecuárias do Monte, e a habitação do Monte Touril das Cruzes, a área 
forrageira afecta à exploração agro-pecuária (cerca de 600 ha), e efectuada a 
transferência do efectivo bovino Mertolengo constituído por 164 vacas, 2 touros, 53 
bezerras, 31 bezerros e 13 novilhas.

A ACBM é, assim, responsável pela gestão, directa exploração e manutenção das 
instalações de maneio inerentes ao efectivo de bovinos mertolengos. Após a 
publicação do referido despacho a cedência efectiva da área forrageira, estruturas e 
efectivo Mertolengo, ocorreu em Abril de 2005. 

Localização
O Perímetro Florestal da Contenda situa-se 
no extremo ocidental da Serra Morena, na 
Freguesia de Santo Aleixo da Restauração, 
Concelho de Moura, Distrito de Beja, à lati-
tude Norte de 38o 01’ e longitude de 7o 13’. 
Possui uma área total de 5.270,5 ha dividida 
em três áreas distintas: Contenda Norte, 
Zona Intermédia e Contenda Sul.

A Norte, o seu limite encontra-se confinado 
com o Concelho de Barrancos, a partir da 
confluência entre a Ribeira do Arroio e a Ri-
beira de Murtigão, seguindo sempre por 
aquela até ao ponto em que começa a servir 
de fronteira, onde se instalou o marco com 
o número 992. A Este, desde o marco com o 
número 992 ao 1006, e a Sul, desde o marco 
1006 ao marco 1011, é delimitada pela fron-
teira de Espanha e pelo Barranco das Cortes.

A Oeste, partindo do marco 1011, sobe o bar-
ranco das Cortes até ao marco geodésico, 
denominado Alquerque, descendo por uma 
linha de festo na direcção NE até à Ribeira 
de Paes Joanes; segue depois esta ribeira até 
à sua confluência com a Ribeira do Murtigão 
e ainda o Murtigão até à junção com a Ribei-
ra do Arroio, sendo limitada por várias pro-
priedades rústicas: Herdade da Cabeça de 
Porco, Herdade do Monte Azul do Baldio da 
Paula, Herdade de Malheiros e Baldio dos 
Ferragiais.

Os principais acessos à propriedade são a 
Norte, pelo Monte 25 que liga à estrada de 
Santo Aleixo da Restauração – Barrancos, e a 
Sul pelo Vale Malhão, que liga à estrada que 
dá acesso a Santo Aleixo da Restauração. 

Fonte: AFN - Autoridade Florestal Nacional, 
2009, Plano de Gestão Florestal - Perímetro 
Florestal da Contenda.

José Manuel Valério Sequeira moiral da vacada  
mertolenga na Herdade da Contenda até 1997.
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O texto e imagens incluídos neste capítulo 
foram recolhidos do Plano de Gestão Flo-
restal para o Perímetro Florestal da Con-
tenda, publicado pela Autoridade Florestal 
Nacional em 2009.

A designação de Contenda remonta aos 
tempos da conquista cristã do Alentejo 
aos Mouros no século XIII. Sendo esta 
área explorada pelos moradores dos 
concelhos de Moura, Aroche e Ensinaso-
la (o primeiro português e os restantes 
dois espanhóis) apenas em 1542 foi esta-
belecida uma “Concordata” definindo o 
uso comum e com igualdade de direitos 
da área pelos habitantes destes conce-
lhos. Com esta Concordata o uso da 
área foi limitado à apascentação de ga-
dos tendo sido proibidas a agricultura, o 
corte de árvores e a construção de casas.

Pelo Tratado de Madrid de 27 de Março 
de 1893 foi definida a fronteira local en-
tre Portugal e Espanha, ficando a parte 
portuguesa (42,7%) na posse da Câmara 
Municipal de Moura.

Desde essa data até 8 de Maio de 1959, 
altura em que a propriedade foi subme-
tida ao Regime Florestal Parcial, a sua 
exploração era feita através do arrenda-
mento de lotes em hasta pública a la-
vradores e produtores cerealíferos do 
Concelho de Moura e Barrancos.

Os lotes apresentavam, em média, uma 
área inculta de cerca de 30 a 40%, que 
dava uma pastagem magra quase exclu-
sivamente aproveitada por cabras, sen-
do a restante área explorada com uma 
rotação de trigo - aveia - alqueive.

Na Contenda Norte, com uma orografia 
mais aplanada e com solos mais férteis 
cobertos de montado de azinho, era 
praticada pastorícia; já a Contenda Sul, 
mais acidentada e sem coberto arbóreo 
era utilizada para actividades cerealí- 
feras esgotantes, que foram empobre-
cendo e degradando os solos pobres já 
existentes.

A partir de 1959 a Herdade da Contenda 
é submetida, por Decreto Governamen-
tal, ao Regime Florestal com uma área 
de 5297,95 ha. A submissão ao Regime 
Florestal e consequente arborização sur- 
giu da necessidade de se proceder à 
conservação do solo e à protecção da 
rede hidrográfica, consequência da exa-
gerada exploração agrícola e cerealífera 
da área em questão.

Em 1963 foi reconhecida a importância 
desta área para a exploração cinegética 
e silvopastoril, além de suportar a exis-
tência de raras espécies da fauna que 
interessava preservar. Surgiu assim a 
criação de uma reserva de caça que de- 
vido à situação de isolamento da Con-
tenda conseguiu preservar algumas es-
pécies autóctones que em outros locais 
se encontravam ameaçadas, como o co-
elho, a lebre, perdizes, javalis, gato- 
-bravo, lince, toirão, lontra, raposa, lobos e 
várias aves de rapina.

Em 1968 foi efectuado o Projecto de Es-
tabelecimento e Melhoramento de pas-
tagens para a Contenda Norte devido à 
baixa rentabilidade das pastagens natu-
rais aí instaladas. Determinou-se então 

o estabelecimento de pastagens semea-
das que permitisse um maior número 
de cabeças de gado e um maior acrésci-
mo do nível de fertilidade do solo.

Em 1974 foi constituída a primeira área 
florestal de uso múltiplo, onde se procu-
rou compatibilizar a cinegética com a 
exploração florestal, apicultura e explo-
ração silvopastoril. Neste ano foi tam-
bém extinta a Coutada da Contenda, 
que era apenas utilizada pelo Presidên-
cia da República para a caça à perdiz, 
tendo sido formada em 1975 uma “Zona 
de Caça Condicionada”.

Só em Março de 1979 é que foram cria-
das as condições para se proibir a caça 
na totalidade do Perímetro Florestal. 
Desde então tem sido elaborado um 
programa anual de trabalhos e respec-
tiva orçamentação tendo em vista o orde-
namento e fomento cinegético. A inter-
dição do exercício da actividade vena- 
tória manter-se-ia até 1983, data em  
que se iniciaram as esperas nocturnas 
ao javali.

Em 1981 foi efectuado o Ordenamento 
Cinegético da Contenda prevendo este a 
abertura do Perímetro à caça em 1985.

Em 1986 era referido num relatório da 
Circunscrição Florestal de Évora que  
havia sido parqueada uma área na Con-
tenda Norte de 462 ha (9 cercas) com 
áreas individuais compreendidas entre 
os 40 e os 50 ha. Nestes parques instala-
ram-se pastagens à base de trevo sub-
terrâneo, sendo o efectivo pecuário 
constituído por 65 vacas de raça Merto-
lenga, 800 ovelhas merino regional x 
Oliveira do Hospital x Ille de France e 
200 cabras de raça estremenha.

Em 1996 foi elaborado o Plano de Orde-
namento Integrado do Perímetro Flo-
restal da Contenda. Este Plano visava o 
Ordenamento para a Caça, Recursos  
Naturais, Apicultura e outros Recursos 
Silvestres, Piscicultura, Silvopastorícia, 
Silvicultura e Turismo.

Em 2009 é publicado pela Autoridade 
Florestal Nacional o Plano de Gestão 
Florestal do Perímetro Florestal da  
Contenda. 

Assinatura da Convenção entre Portugal e Espanha (Foto de arquivo)

Acções e objectivos  
da ACBM
A Herdade da Contenda representa para a 
ACBM, através da área e efectivo bovino 
protocolado, a possibilidade desta associa-
ção por em prática todo um conhecimento 
técnico-científico, aliado à vertente econó-
mica da gestão agrícola, bem como divulgar 
e demonstrar as melhores técnicas de ma-
neio e seus resultados.

Foram definidos pela ACBM, em 2005, os  
seguintes objectivos:

• �Manutenção de uma condição corporal 
média no efectivo, para que o efectivo 
possa exprimir o seu máximo potencial;

• � Aumento de eficiência produtiva;

• �Manutenção do estatuto sanitário em 
B4T3L4 indemne de PPCB;

• �Reconversão da exploração para a linha 
pura;

• �Funcionamento da H. da Contenda como 
unidade de experimentação, demonstra-
ção produtiva e economicamente viável;

• �Preservação do fenótipo malhado de  
vermelho;

• �Aumentar a variabilidade genética e 
diminuir a consaguinidade;

• �Melhoramento genético e fonte difusora  
de reprodutores. 

Acções a desenvolver:

• �Concentração de partos;

• �Adequar o ciclo produtivo com as dispo-
nibilidades alimentares;

• �Refugos selectivos;

• �Aquisição de animais de diferentes origens;

• �Inseminação artificial com machos 
melhoradores;

• �Esquema de cobrição rotacional;

• �Utilização dos machos em apenas duas 
épocas de cobrição;

• �Recolha e armazenamento de sémen  
e embriões;

• �Análise demográfica;

• �Análise genética global da Raça. 

Conservação  
do fenótipo Malhado
Embora o determinismo genético associado 
às pelagens dos bovinos não esteja com-
pletamente esclarecido, tudo indica que  
a pelagem Malhado é recessiva. Assim, ape- 
sar deste fenótipo ser bastante apreciado 
por alguns criadores, estando mesmo ligado  
a determinado tipo de eventos e activi- 
dades culturais, tem vindo a diminuir  

proporcionalmente em relação aos outros 
fenótipos, representando 17% da população 
do LG.

Deste modo, a ACBM definiu como um dos 
objectivos e acções a desenvolver na Her-
dade da Contenda contribuir para a preser-
vação do fenótipo Malhado seguindo todas  
as recomendações da FAO, no âmbito da 
“Declaração de Interlaken” e respectivas  
acções estratégicas no âmbito do “Plano de 
acção mundial sobre os recursos Zooge- 
-néticos”, bem como todas as normas para o 
estabelecimento de um núcleo de conserva-
ção de recursos genéticos animais.

As principais acções associadas ao maneio e 
gestão do efectivo da Contenda no âmbito 
deste objectivo são:

• �Manter uma relação macho/ fêmea reduzida;

• �Recorrer à inseminação artificial de modo 
a permitir a formação de um núcleo o 
mais heterogéneo possível;

• �Controlo genealógico rigoroso de forma a 
manter baixa a consaguinidade e maximi-
zar a variabilidade genética;

• �Utilizar um esquema de cobrição rotacio-
nal, em que os machos são utilizados por 
um período máximo de dois anos;

• �Efectuar periódicamente a análise demo-
gráfica do efectivo da Contenda. 
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Das várias áreas de actuação destacamos o seguinte:

O apoio técnico da ACBM aos seus associados tornou-se uma das áreas de 
maior desenvolvimento nos últimos anos. A evolução e pronta actualização 
é preocupação constante no nosso desempenho, com o objectivo de melhor 

cumprir a nossa missão.

•  �Elaboração de relatórios técnicos por explora-
ção que apresentam um conjunto de infor-
mação útil para conhecer melhor o efectivo e 
tomar decisões na gestão técnica da exploração 
(caracterização do efectivo, dados produtivos, 
dados reprodutivos e avaliação genética).

•  �Colaboração na comercialização de reprodu-
tores. Desde a sua formação que a ACBM  
desempenha um papel relevante na dina-
mização da comercialização de reprodutores 
Mertolengos inscritos no LG. Através do seu 
contacto permanente com os produtores, foi 
um vector eficaz na divulgação dos animais 
disponíveis para comercializar, bem como por 
via das várias acções desenvolvidas, nomea-
damente a realização de leilões em Moura  
e Évora.

•  �Preenchimento do livro de registo de existên-
cias e deslocações de bovinos do associado 
com recurso à plataforma online e-Exploração 
da Ruralbit.

•  �Recepção dos pedidos de ajudas aos paga-
mentos atribuídos no âmbito da PAC.

•  �Apoio na elaboração de projectos e candida-
turas aos programas comunitários.

•  �Divulgação de legislação, regulamentos e infor-
mação oficial relevante na produção de bovinos 
(normas e regulamentos Proder, editais da DGV, 
informações do IFAP, licenciamento explora-
ções, normas do sistema de produção integrada 
e outros, etc.).

•  �Posto SNIRA.

22

Promert, S.A.

Carne Mertolenga
Denominação de Origem Protegida
Promert - Agrupamento de Produtores de Bovinos Mertolengos, SA

Gestão da dop

Apoio técnico aos criadores
· Boletim
· Relatório técnico

Herdade da contenda
· Preservação 
· Experimentação 
· Demonstração

PROMoção da raça
· Exposições e concursos 
· Leilões de reprodutores 
· Restaurante “O Mertolengo”

Snira
· PA
· PI

CRiadores
· Identificações
· Partos
· Pesos
· etc

Gestão do LG
Base de dados

Centro de testagem 
e recria

Associação de Criadores  
de Bovinos Mertolengos
Carne Mertolenga · Denominação de Origem Protegida

Plano de melhoramento
· Teste de paternidade 
· Testagem de machos 
· IA
· Análise demográfica
· Análise de ADN
· Avaliação Genética
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N.o   Nome

José Augusto Lopes Fialho

Centro de Experimentação do Baixo 
Alentejo

Casa Cadaval Investimentos Agrícolas, S.A.

Fernanda Maria Preto do Rosário

Quinta Grande, Lda.

Maria do Carmo Henriques da Silva

Casa Agric. Herds. Anto Paulino Lobo  
da Silveira

Arsénio Luís Raposo Cordeiro

Herdade do Pinheiro, S.A.

Sociedade Agrícola D. Diniz, S.A.

João Filipe Giraldes Pereira Figueiredo

Shopex – Soc. Hortícola e Pecuária 
Exportação, Lda.

Soc. Agríc. Monte Senhora do Carmo, S.A.

Maria Gabriela P. Lira Pinto e Silva 
Arantes Bicó

Soc. Agrícola Herdade de Porches, Lda.

Casa Agrícola de Andrade Herculano, Lda.

Maria Fernanda Coimbra Castro Canelas

Sociedade Agrícola Perescuma, S.A.

Companhia das Lezírias, S.A.

Soc. Agrícola Monteiro Vaz, Lda.

Lopal – Agricultura e Pecuária, S.A.

Sociedade Agrícola Couto Fornilhos, S.A.

Fundação Dias de Carvalho

Casa Agrícola Castro e Almeida  
Soc. Agro-Pec., Lda.

H. da Cascalheira Soc. Agro-Pecuária, Lda.

Sociedade Agrícola da Arcebispa, S.A.

Fundação António Gonçalves

Luís Augusto Martins Pereira  
Conceição Rocha

José Macedo de Oliveira Soares

Irmãos Potes, Lda.

António Francisco Martins de Carvalho

Manuel Dias Descalço Torres Vaz Freire, 
Herdeiros

Soc. Agro-Pecuária do Marim  
Unipessoal, Lda.

João Bernardo Lima Neves Morujão

Sociedade Agrícola Fonseca Vasques 
Unipessoal Lda

Francisco Joaquim Nobre Pândega

Casa Prudêncio Sociedade  
Agro-Pecuária, Lda.
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Francisco Cambezes Garcia

Francisco de Paula Ferreira Moniz Borba

António Jorge Lacerda, Unipessoal Lda.

António José da Veiga Teixeira, Herdeiros

Sociedade Agrícola Monte da Sé, Lda.

Maria da Conceição Machado Ascensão Vaz

João Lince Malta Vacas

Casa Agrícola Montes Palma II, Lda.

ZEA Sociedade Agrícola Unipessoal, Lda.

Casa Agrícola Cláudio e Irmãos, Lda.

Casa de Calhariz Investimentos Agrícolas 
e Turísticos, S.A.

H. de Vale Figueira Expl. Agro-Pec.  
e Florestal, Lda.

Sociedade Agrícola S. Romanito, Lda.

Artur de Melo e Faro Maldonado Passanha

Sociedade Agro-Pecuária Coelho Palma, Lda.

Josefina Maria de Andrade de Vasconcelos 
e S. D’Andrade

António Manuel Camacho Lampreia

Herdeiros José Nuncio Cecilio Soc. Agro- 
-Pecuária, Lda.

Alves Bento, S.A.G. Lda.

Maria José Pereira Lupi Alves Caetano

Wanda Maria J. Maldonado Passanha 
Bivar Branco

Maria Isabel Garcia Vidal da Gama

Soc. Agrícola e Pecuária Cavaco e Irmão, Lda.

Sociedade Qta das Terras Agricultura  
e Comércio, Lda.

Herdeiros de Manuel Joaquim Costa

Casa Agrícola da Raposeira, Lda.

Casa Agrícola da Herdade do Conqueiro, S.A.

Soc. Agro-Pecuária da Corujeira e Defesa, S.A.

Francisco Cândido Pinto Pulido

António Maria Canas Henriques da Silva

Maria de Lurdes Pereira Salvador  
Pinheiro Fialho

Herdade do Batoquinho, Unipessoal Lda.

Ribeiro Telles Sociedade Agrícola, Lda.

Sociedade Agro-Pecuária da Ameijoafa 
S.A.G. Lda. 

Augusto Carneiro de Calça e Pina

H. dos Montezes Agricultura e Prod. 
Animal, Lda.

Sociedade Agríc. da Qta. da Lagoalva  
de Cima, S.A.

António Miguel Potes Torres Vaz Freire

Sociedade Agrícola da Fiúza, Lda.

Alexandre José Roquette Lobo da Silveira

Maria da Conceição G. Courinha  
de Azevedo Rosado

Maria Amélia Ferrão Castelo Branco

António Gonçalves Carrinho

Maria Cecília Lança Lopes da Ponte Sancho

Maria da Conceição de Sousa Cabral Fialho

Sociedade de Agricultura de Grupo  
do Valongo, Lda.

DRAPAL – Núcleo Experimental dos Lameirões

Elmano Lerma de Sousa Costa

João Lourenço Falcão Malheiro Garcia

Vítor Manuel dos Santos Cruz Palma

Sociedade Agrícola do Roncanito, S.A.

José Samuel Pereira Lupi

São José do Marco Agro-Pecuária 
Silvicultura e Caça, Lda.

Jorge Rodrigo N. Vasconcelos  
Lancastre Bobone

Francisco Manuel Rovisco Pais Lopes 
Marquez

Soc. Agro-Pecuária Mira Potes, Lda.

Sociedade Agrícola de Vale de Moura, Lda.

Mte. das Pombas Soc. Agro-Pec.  
e Turismo, S.A.

Soc. Agrícola de Pocilgais, S.A.

Sociedade Agrícola da Lezíria da Palmeira, 
Lda.

João José Cruz Mendes

Manuel Brito Nobre Faustino

Herdeiros Jerónimo José Manzarra Franco

Pedro Maria de Souza Holstein de Mello

António Godinho Prates de Carvalho

Salvador Maria de Souza e Holstein  
de Mello

Soc. Agríc. da Quinta do Arripiado, S.A.

Duarte Espadinha Cabeça de Casal  
da Herança de

Casa Agrícola Nossa Senhora da Paz, S.A.

Soc. Agro-Pec. da H. da Silveirinha, Lda.

Ana Maria Telles da Sylva de Menezes

Frederico Costa Félix de Morais

Quinta dos Veados Sociedade  
Unipessoal, Lda.

Miguel Carlos Fialho da Silva e Sousa

Soc. Agric. do Vale de Hervanços, Lda.

Amilcar Lagoa Ferreira e Valentim Manuel 
de Sousa Morgado

Sociedade Agrícola das Almargias, Lda.

António Martins Fernandes Montes

António Manuel Figueiredo Lampreia

Eduardo Jorge de Mira Cruz

Manuel António Lebre Lopo de Carvalho

João Joaquim Isidro dos Reis  
de Sousa Godinho

Paulo José Romão Palmeiro

António José Cardoso Fialho

Soc. Agro-Florestal da H. da Serra  
de Alpedreira, Lda.

António Eduardo Taveira Alves 
Carpinteiro

Carlos Amilcar Rodrigues de Barahona

Maria da Conceição Pimenta d’Aguiar  
da Veiga Marques dos Santos

Soc. Agric. do Monte da Fonte, Lda.

Duarte Manuel Cavaco Sequeira

Ana da Cruz Louro Marques

Veríssimo Batista Soc. Agro-Pec. Lda.

Casa Agrícola Sousa Franco, Lda.

José António Rodrigues Palma

Soc. Agro-Pecuária da H. de Donas  
Marias, Lda.

Maria Luísa da Veiga Malta  
de Sousa Nunes

Jaime Filipe Malveiro Lampreia Palma

Petigape – Agro-Pecuária e Leilões 
Unipessoal, Lda.

Gertrudes Alves da Costa Mendonça  
V. Batista

Agricoss - Companhia Agrícola, S.A.

Rui Passos Feio de Lemos Viana

José Luís Ferreira Vilhena Nobre

João Fernandes Pereira Lopes Aleixo

Clara Maria Palha Teotónio Pereira

Feliciano José Malta do Carmo Reis

Francisco Manuel Garcia Vidal da Gama

Francisco Manuel Cidade Alves

S. Marcos da Abóboda Soc. Agro-Pec., Lda.

Manuel Tavares Veiga, Herdeiros

Diogo Álvares Guedes Vaz

Fernando de Vasconcelos e Souza  
de Andrade

Organiarq – Soc. de Organização  
de Arquivos, Lda.

António Luís de Almeida Farrica

Cândido Manuel Caçador Navarro

Sociedade Agrícola Mte. Santo  
Estevão, Lda.

Nuno Princípe Rosado Unipessoal, Lda.

Casal do Vilão - Sociedade Agrícola 
Unipessoal, Lda.

Joaquim António Tareco de Matos

Sociedade Agrícola A. B. Ferreira, Lda.

Bovnat – Sociedade Agro-Pecuária, Lda.

Sociedade Agrícola Figueira de Cima, Lda.

H. Vinha da Zambujeira e Caeirinha Soc. 
Agro-Pec., Lda.

Sociedade Agrícola dos Quatro Vales, Lda.

Lotus Forest, Lda.

Francisco Hélder Caetano Palma

Sociedade Agrícola da Quinta  
das Éguas, Lda.

Sociedade Agrícola da Camaroeira, Lda.

Sociedade Agro-Pecuária das Mestras  
de Cima e Anexas, Lda

Casa Agrícola da Herdade do Monte  
Novo, S.A.

Jacinto Luís Pereira Sequeira Guerreiro

Sérgio Manuel da Palma Mateus

Sociedade Agrícola Bove, Lda.

António Marcelino Prata Carrasco

Frontino – Turismo, S.A.

Luís Miguel Pinto dos Prazeres Malanho

José Manuel Nunes Gomes Comenda

Miguel Nuno Coelho Sequeira Brito 
Sampaio

Alexandre Machado Ascenção Catita

Miguel de Castro Van Zeller Pereira Palha

EDIA - Emp. Des. Infra-Estruturas  
do Alqueva, S.A.

António Vieira Silva Parreira Cabral 
Infante de La Cerda

A Cigarra – Sociedade Agrícola, Lda.

Herlander Jorge Simões Hermenegildo

José Maria Lopo Prata

ACBM - Associação de Criadores  
de Bovinos Mertolengos

José Maria Tareco de Brito Paes

Casa Agrícola Conde de Fonte Bella, Lda.

Sociedade Agrícola do Condado  
da Torre, Lda.

João Carlos de Sousa Prates  
Rosado Martins

Elias Manuel Baleiro Salgueiro

Tiago Beja Godinho Unipessoal, Lda.

Maria Inês Roma de Oliveira Ferreira

Sociedade Agro-Pecuária das Soberanas, Lda.

Rita Luísa Borralho Lopes

Mirromate – Sociedade Agrícola, Lda.

Maria José Vieira Calhau Quito

João Valente Rosado

Herdade do Rio Seco Exploração  
Agro-Pecuária, Lda.

Herdade do Topo Sociedade  
Agro-Pecuária, Lda.

Bernardo Silveira Gonçalves Ferreira

Sociedade Agrícola da Herdade  
do Covalinho e Anexas

Maria do Castelo Pitschieller Cunhal 
Patrício

Sociedade Agro-Pecuária Herdade  
de Vilares, Lda.

Soc. Agro-Pecuária José Batista Tomé  
e Filhos, Lda.

Maria Filomena Clérigo Serra Pires

Rui José Cordovil Fernandes Cardoso

José Miguel R. Severino Soares Albergaria

MQV – Soc. Agro-Pecuária do Mte.  
da Qta do Valado, Lda.

Casa Agrícola José Barroso, Lda.

Eurocompetencia, Soc. Imobiliária e de 
Exploração Agríc. Pec. e Cinegética, Lda. 

José Damião Martins Torrão Félix

José Manuel Cabrita Matias

Sociedade Agrícola e Imobiliária 
Almofadinha, S.A.

Francisco José Varela Crujo

Casa Agrícola Campo da Igrejinha, S.A.

Herdade do Cuba Unipessoal, Lda.

José Paulo de Barahona Cruz e Silva 

Manuel Enrique Matamoros Hernandez 

Organiagro, Sociedade Agrícola Lda. 

António da Luz Silva Brito Paes, Herdeiros 

Sociedade Agrícola de Rio Frio, S.A.

Luis Miguel Coroa Fonseca

Sociedade Turística Miradouro  
do Caldeirão, S.A. 

Longa Ligação Unipessoal, Lda.

Moragri – Sociedade Agrícola, S.A.

Maria Inês Kindler de Barahona

Sociedade Agro Pecuária Castro  
da Azougada, Lda.

João Alfaia Rolim

Agrodurão Sociedade Agrícola, Lda

Sociedade Agro-Pecuária D. João IV, Lda.
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Mértola (a Myrtillis fenicia) uma das mais antigas povoações da Lusitânia, 
deu-lhe o nome e os Zootecnistas mantiveram a discussão sobre o local 
de origem ou solar, grau de pureza, raízes étnicas, distribuição geográfica, 

definição e classificação da capa ou pelagem. Este esforço de clarificação sobre a 
raça bovina Mertolenga é bem vindo, mas o mais interessante, para o nosso 
contributo sobre a raça, será esboçá-lo de acordo com “... a consciência que nos 
anima de tudo fazer para tornar mais forte a parcela da economia que temos cometida, 
...” (Frazão, 1961). 

30

Associação de Criadores  
de Bovinos Mertolengos 25 Anos

É uma raça de regiões edafo-climáticas  
severas, do ponto de vista do ambiente 
envolvente: clima e orografia, tipo de so-
los, qualidade e quantidade da pastagem 
natural.

Segundo vários Zootecnistas, tendo-se em 
atenção os dados dos perfis, formatos e 
proporções, conjugados com elementos 
fornecidos pela Paleontologia, teremos a 
sub-raça bovina Mertolenga, pertencente 
à raça Transtagana, tronco Bos Taurus 

Aquitanicus e de representante fossal no Bos 
Troncheros (J. P. Cordeiro, sd).

No Cattle Breeds of the World – Genus Bos 
(1985), Marleen Felius, autor e ilustrador, 
descreve a raça Mertolenga como fazendo 
parte do Grupo V: Raças cornilongas da 
Europa Ocidental; divisão de bovinos Ibé-
ricos; sub-grupo E, descendente do Bos 
Turdetanus, uma sub-espécie Uroque.

Tendo em atenção D. Gumersindo Aparício, 
da Escola Veterinária de Córdova (citado 

por Frazão, 1961), e especificamente ao ori-
ginal fenótipo malhado do Mertolengo, 
ele seria oriundo do cruzamento do Bos 
Desertorum, mutação idioplasmática do 
Bos Primigenius Bojanus (uro), ortóide, que 
teria hoje, na Península, apenas o bovino 
de raça Barrosão como representante, com 
o Bos Taurus Ibericus, bovinos strepsiceros, 
que lhes deu a pelagem malhada ou rosi-
lho mil-flores, com pigmentação centrífu-
ga e perfíl sub-convexo e cornadura em 
gancho ou lira.

RosilhoVermelho Malhado

Definição e enquadramento étnico
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Para Bernardo Lima (1873) um “alentejano” 
pequeno, bem adaptado aos cerros de ma-
gras pastagens e duros carregos. Rijo para 
carrear e lavrar nas encostas e serras e pro-
duzindo o melhor boi de cabresto. Existindo  
no Baixo Alentejo, nas terras de Mértola,  
Alcoutim e Martinlongo.

Como boi de cabresto foi levado para o tra-
to do gado de lide na região do Ribatejo. Era 
um Mertolengo unicolor, com cor mais re-
tinta, sem malhas e de corna espiralada.

O Professor Paula Nogueira (citado por  
Isaías Vaz, 1987), refere que no Baixo Alente-
jo, os bois são menos corpulentos e, na re-
gião de Mértola, cortada pelo Guadiana, há 
uma variedade chamada Mertolenga, com-
posta por animais de pouco corpo e de  
cor bastante cereja ou castanha, cujas for-
mas fazem a transição do gado bovino Alen-
tejano para o Algarvio.

Teófilo Frazão (1961), afirma que o verdadei-
ro Mertolengo, era aquele bovino adaptado 
pela sua pequenez e rijeza às terras ásperas, 
montuosas, bastante dobradas e parcas em 
forragem de Mértola e Alcoutim, que coin-
cidia com a variedade citada por B. Lima.

Ainda para T. Frazão (1961), com o franquea-
mento da fronteira ao gado dos dois países 
ibéricos, por cerca de 1900, vieram entre 
eles, bovinos malhados que, já no país vizi-
nho, tinham fama pela rusticidade e boa 
unha para a campanha do gado bravo. Umas 
reses ficaram na margem esquerda do Gua-
diana, outras foram para as feiras de Garvão 
e Aljustrel e daí para o Ribatejo.

Com a necessidade de um animal enérgico 
para as zonas orizícolas do Tejo, Sado e Sor-
raia, uma vez que os bovinos da raça Alen-
tejana, da raça Mirandesa e da raça  
Brava, por razão de índole não satisfaziam 
as exigências, aparece o fenótipo vermelho 
bragado da raça Mertolenga, de perfíl recto, 
cornamenta em gancho alto e de índole 
arisca. A origem está associada às terras de 
Coruche, nas primeiras décadas do século 
XX, com interferência de gado Charnequeiro 
flavo e Mertolengo malhado proveniente  
de Garvão, daí tendo alargado a sua área  
de dispersão para os vales dos outros rios 
(Frazão, 1961).

Das explicações dos diversos estudiosos  
da raça Mertolenga, salta como reflexo di-
recto da utilização do Mertolengo original 
“alentejanado” e do Mertolengo importado  
“malhado do Baixo Guadiana”, a perma- 
nência da geneticamente forte cor branca, 
dando origem ao Mertolengo rosilho mil- 
-flores (que veio completar a componente 
“ruão” da raça bovina Mertolenga) e que ra-
pidamente, pela conjugação de vantagens 
parciais dos outros dois tipos, se expandiu 
pela região de Serpa e Évora, e teve como 
local de solidificação racial a Herdade da 
Abóboda, devido ao esforço de vários entsi-
astas e conhecedores, dos quais destacamos 
o Dr. António José Borges Bettencourt, o 

Prof. Nuno Maria Villas Boas Potes e o Dr. 
Isaías Monteiro Vaz. Este último como Se-
cretário Técnico da Raça, numa fase de tur-

bulência Nacional, conseguiu o grande feito 
de uniformizar, dentro da sua especifici- 
dade, os três fenótipos Mertolengos. 

Origem, história e evolução

Vacada Mertolenga propriedade da Casa Garcia Fialho, Barrancos.

Touro Fidalgo com 6 anos em 1958 (Ferro Garcia Fialho).

Grupo de novilhas no campo de Barrancos (Ferro Garcia Fialho).

Vacada Mertolenga no curral do Monte da Coitadinha em Barrancos (Ferro Garcia Fialho).

Vacada Mertolenga com o touro Calçado em 1951 
(Casa Garcia Fialho).

Touro Airoso com 5 anos em 1964  
(Ferro Garcia Fialho).

Touro Freixeiro com 5 anos em 1967  
(Ferro Garcia Fialho).

Primeiro jogo de cabrestos da Casa Garcia Fialho em 1948.

Grupo destinado à exposição na Feira Nacional 
de Agricultura em Santarém (Ferro Garcia Fialho).
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Cadete touro n.oº1, adquirido por Vasco Mira com um grupo  
de 11 vacas em 1945 na feira de Garvão, foi o fundador da actual  
vacada da Soc. Agro-Pecuária da Ameijoafa.

Vacada em 1947 com 17 filhos do touro Jardim.

Imagens da Casa Garcia Filho em Barrancos:

Vacada mertolenga junto ao Monte da Coitadinha.

Safarenho com 6 anos em 1982.

Vacas do grupo de onze adquiridas por Vasco Mira em 1945 na feira de Garvão.

Touro n.o 111 com o ferro Vasco Mira nascido em 13/ 05/ 1951.

Novilha n.oº119 com o ferro Vasco Mira. Vacada da Casa Vasco Mira.

Marcação a fogo.

Touro Freixeiro na vacada.

Vacada mertolenga.

Jardim com 10 anos em 1953, touro fundador da vacada malhada.



36 3736 37



38 39

Padrão da Raça
Considerando os dados de mensurações,  
pesagens e alguns índices, os bovinos da 
raça Mertolenga podem ser englobados no 
grupo de animais eumétricos francamente 
longilíneos (Frazão, 1961) ou mediolíneos 
(Sommer Andrade, 1952), com claro dimor-
fismo sexual.

De acordo com o definido no Regulamento 
do Livro Genealógico o bovino Mertolengo é 
um animal com as seguintes características:

Corpulência e conjunto de formas – 
Tamanho mediano e de formas harmonio-
sas, esqueleto fino.

Pelagem – Vermelha, Rosilho Mil-Flores, 
Vermelha Malhada e Malhada de Vermelho. 
O contorno das aberturas naturais e muco-
sas de cor clara ou ligeiramente pigmenta-
da. Não são inscrevíveis os animais que apre- 
sentem malhas brancas bem definidas na 
fronte e apresentem o espelho preto, som- 
breado escuro em volta dos olhos e man-
chas escuras na região vulvar.

Andamentos – Fáceis, enérgicos e correctos.

Temperamento – Nervoso.

Adaptabilidade – Muito rústico.

Cabeça – Tamanho mediano, de fronte larga; 
perfil sub-convexo ou recto; espelho claro 
por vezes ligeiramente pigmentado; olhos 
grandes, oblíquos e bem implantados; cor-
nos finos, brancos, escuros na ponta, de sec-
ção elíptica, em forma de gancho, acabana-
dos ou em lira baixa; orelhas bem inseridas 
e providas de pêlos compridos.

Pescoço – Curto, bem ligado, com barbela 
pouco desenvolvida.

Cernelha – De largura média e pouco  
saliente.

Peito – Relativamente destacado.

Costado – Bem arqueado.

Região dorso-lombar – Recta, horizon-
tal, regularmente musculada e com boa liga- 
ção à garupa.

Garupa – Mais comprida que larga, regu-
larmente musculada e com tendência para 
a horizontalidade.

Ventre – Não muito volumoso.

Nádega – Bem descida e convexa.

Coxa – Regularmente larga e musculada.

Cauda – Fina e de média inserção.

Úbere – Bem implantado.

Membros – Finos, bem proporcionados e 
musculados, aprumados, providos de unhas 
finas, rijas e sem malhas brancas junto às 
mesmas. 

Distribuição  
Geográfica
Actualmente o efectivo reprodutor Mer-
tolengo inscrito no LG e em actividade 
distribui-se pelos distritos de Castelo 
Branco, Santarém, Setúbal, Portalegre, 
Évora, Beja. Existe ainda um efectivo em 
São Miguel, na região dos Açores, e ou-
tro em Viseu na região de Vila Nova de 
Paiva. Nas zonas geográficas definidas 
pelas bacias hidrográficas do Sado e Tejo 
predominam os efectivos de pelagem ver- 
melha e vermelha bragada (36%). Nas 
regiões de Portalegre, Évora e Beja pre-
dominam os efectivos de pelagem rosi-
lho e rosilho mil-flores (47%), ficando os 
efectivos de pelagem malhada (17%), na 
sua maioria, na margem esquerda do 
Guadiana. 

Efectivo
Actualmente o efectivo reprodutor 
Mertolengo inscrito no LG e em activi-
dade inclui 19017 fêmeas e 235 machos, 
pertencentes a 227 criadores, inscritos 
no Livro Genealógico. 

47% 
Rosilho

36%
Vermelho

17%
Malhado

Sistema de exploração
O bovino da raça Mertolenga é explorado 
completamente a céu aberto, segundo siste-
mas que podemos classificar de extensivos 
sendo uma das raças mais representativa 
deste tipo de sistemas. Os efectivos repro-
dutores podem variar entre 5 a 600 vacas 
com distribuição média entre 70 a 80 vacas.

Dependendo da região, das condições am-
bientais, dos solos e do início e duração  
das épocas de pastoreio, assim encontramos 
mais frequentemente partos de Verão- 
-Outono e de Inverno-Primavera. Existem 
épocas de cobrição bem marcadas (3 a 6 
meses) ou o touro todo o ano na vacada.

Os touros entram na vacada, por norma, 
cerca de 2 a 3 meses após o início da época 
de partos.

Os vitelos são normalmente desmamados 
com cerca de 6-8 meses, sendo ajudados ou 
não com alimentos concentrados nos últi-
mos 2-3 meses, ajuda essa que a vaca “agra-
dece” e que está dependente da época de 
partos e do genótipo do vitelo.

A maioria dos criadores alimenta a vacada 
“à mão” desde o final do Verão até final do 
Inverno, com alimentos grosseiros (palhas, 
fenos, silagem e outros sub-produtos) e 
poucos com rações de manutenção ou até 
concentrado/ cereal. 

Os valores a seguir apresentados foram 
obtidos a partir da avaliação genética de 
2012 realizada pela Unidade de Recursos 
Genéticos, Reprodução e Melhoramento 
Animal do Instituto Nacional dos Re- 
cursos Biológicos I.P., em colaboração 
com a Associação de Criadores de Bovinos 
Mertolengos.

O valor do peso médio ao desmame apre-
sentado na tabela refere-se aos Mertolen-
gos e obteve-se com recurso a 26203 pe-
sos ajustados aos 210 dias de idade. Na 
análise do universo produtivo do efectivo 
Mertolengo, juntaram-se os pesos dos vi-
telos cruzados e com um total de 34107 
observações obteve-se um peso médio ao 
desmame de 171,8 +- 41,7 kg.

Dados produtivos e reprodutivos

Avaliação genética  
da Raça Mertolenga 2012

Peso médio ao desmame (machos e fêmeas)

Intervalo entre partos

GMD em teste performance

Consumo alimentar residual

Indíce conversão  
em teste performance

Longevidade produtiva

 
Valor

162,9 +- 37,1 kg

460 +- 150 dias

937 +- 186 gramas/ dia

1 +- 318 g/ dia

6.23 +- 1.49 kg conc./ 
kg ganho peso

92.2 +- 55.5 meses

Linha materna
Analisado o peso ao nascimento dos vitelos 
Mertolengos em 3260 observações (Roquete 
1994), obtiveram-se 10% de pesos (vitelos 
cruzados) com mais de 40 kg contra 10% de 
pesos ao nascimento inferior a 20 kg (vite-
los puros, em que os machos tiveram 26,1 kg 
e as fêmeas 24,3 kg de média). Isto mostra uma 
amplitude enorme bem representativa da fa- 
cilidade de parto, característica desta raça.

O cruzamento terminal é um instrumento 
zootécnico para aumentar a eficiência pro-
dutiva de raças locais, bem adaptadas mas 
pouco eficientes em termos de crescimento 
dos seus produtos puros. Analisando a pro-
dutividade ao desmame (Roquete 1994),  
medida pelo peso do vitelo ao desmame aos 
205 dias (1236 animais), obteve-se um valor 
médio de 153 kg, com valores 15% e 25%  
superiores para os animais cruzados de  
Limousine e Charolês respectivamente.

Em termos de peso médio da vaca Merto-
lenga teremos como indicativo o peso em 
Maio de 441 kg e em Fevereiro de 322 kg 
(variação de peso vivo de 27%) o que nos dá 
um valor médio de 380 kg (Bettencourt e 
Vaz, 1987).

Reflectindo no que uma vaca com peso mé-
dio de 380 kg consegue desmamar, somos 
transportados para números, que são extra-
ordinários. Assim, o peso desmamado por 
vaca em relação ao seu peso médio foi de 
40,8% para os puros, 46,7% para cruzados de 
Limousine e 53,6% para cruzados de Charolês. 

Vermelho malhado
Malhado vermelho
Vermelho
Rosilho
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Desde sempre, as feiras, exposições e concursos pecuários foram o grande 
meio de divulgação e difusão para qualquer raça de qualquer espécie.

Existem várias referências na bibliografia sobre as feiras de Alcoutim, Mértola, 
Garvão e Aljustrel, que teriam sido pontos de partida para a difusão do bovino de 
raça Mertolenga por todo o Alentejo e Ribatejo.

Mais tarde a Feira de Maio em Beja e a Feira do Ribatejo, realizada em Junho, em 
Santarém, tornaram-se os principais eventos de exposição para a raça Mertolenga, 
onde começaram os primeiros concursos de que há registo.

Com a Associação de Criadores de Bovinos Mertolengos a divulgação da raça tem 
sido um marco anual com a participação em vários eventos dos quais destacamos:

•  Ovibeja – Beja

•  Feira do Bovino Mertolengo – Moura

•  Feira Nacional de Agricultura – Santarém

•  Expomor / Feira da Luz – Montemor-o-Novo
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Numa altura em que a segurança alimentar é, cada vez mais, um as-
sunto que preocupa os consumidores, existem produtos que garantem 
os mais altos padrões de qualidade e rastreabilidade em todas as fases 

do seu percurso. A Denominação de Origem Protegida (DOP) é uma indicação 
geográfica, definida e regulamentada por legislação da União Europeia. Os 
produtos produzidos e certificados neste regime têm garantia de que todo  
o método de produção, transformação e elaboração ocorrem numa área geo-
gráfica limitada com um saber fazer reconhecido e verificado, estas carac-
terísticas estão definidas num caderno de especificações único para cada 
produto e aprovado individualmente pela UE. Todos os produtos DOP são 
acompanhados desde o primeiro passo da sua produção, até chegar aos pontos 
de venda, por entidades certificadoras independentes, que controlam, acom-
panham e certificam todo o processo, sendo uma garantia adicional e idónea 
para todos os consumidores. 

Foi neste sentido que se criou a designação “Carne Mertolenga, D.O.P.”, que é 
comercializada pela PROMERT — Agrupamento de Produtores de Bovinos 
Mertolengos S.A. e cuja entidade certificadora responsável é a CERTIS. Além de 
se ter o registo da ascendência de todos os animais desde 1978, deste modo a 
nossa qualidade e savoir faire estão regulamentados, protegidos e certificados 
ao mais alto nível. Todos os animais abatidos sob o logótipo DOP são inscritos 
no livro genealógico, ou seja, animais cujo pedigree é conhecido desde há 
várias gerações e que é Puro Mertolengo.

A PROMERT, a ACBM e a CERTIS controlam todo o processo “desde o pasto ao 
prato” e garantem a rastreabilidade total do produto. Com as ferramentas que 
temos à disposição é possível saber toda a história dos animais, desde a sua 
ascendência, datas e locais de nascimento, abate e desmancha, até ao número 
de cuvetes que originou e onde e quando foram vendidas. Esta é a nossa 
garantia e a sua segurança!

Carne Mertolenga
Denominação de Origem Protegida
Promert - Agrupamento de Produtores de Bovinos Mertolengos, SA

A Carne Original

100%  
Nacional

Criação  
ao Ar Livre

Carne saborosa  
e suculenta

Respeito pelo bem-estar 
animal e meio ambiente
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1978
Tem início o Registo Zootécnico da po-
pulação bovina Mertolenga, sob a res-
ponsabilidade da Direcção-Geral dos Ser-
viços Pecuários. O primeiro efectivo Mer- 
tolengo foi identificado e registado em 
09 de Fevereiro, na Herdade da Coita- 
dinha em Barrancos. 

1992
É estabelecido o Programa Novagri, o 
qual com os apoios que implementou 
promoveu a exploração da vaca Merto-
lenga em linha pura. Com o incremento 
de vitelos Mertolengos nascidos anual-
mente, estava lançada a base para o cres-
cimento da população Mertolenga. 

1993
No final deste ano, é fechado o Registo 
Zootécnico passando a funcionar apenas 
o Livro Genealógico da Raça Mertolenga. 

1994
Findo o Programa Novagri, surgem as 
Medidas Agro-Ambientais no âmbito do 
II Quadro Comunitário de Apoio. A frac-
ção de reprodutoras Mertolengas explo-
radas em linha pura continua a crescer e 
o aparecimento de novos efectivos leva a 
que em quatro anos, o total de criadores 
aderentes ao LG em actividade passe de 
123 para 224. 

É também em 1994 que a ACBM dá início 
à informatização do LG com a colabora-
ção do Prof. Carlos Roquete da Univer-
sidade de Évora, através da aplicação  
RegZoot. 

1995
É entregue à ACBM a gestão do Livro  
Genealógico da Raça Mertolenga. Reali-
za-se o primeiro leilão de jovens repro-
dutores Mertolengos em Moura, incluído 

na I Feira do Bovino Mertolengo. Este 
evento que prosseguiu durante alguns 
anos, contribuiu fortemente para a divul-
gação e crescimento do efectivo repro-
dutor do LG. 

1998
Ultrapassadas as 7500 fêmeas inscritas 
no LG, a Raça Mertolenga deixou de ser 
elegível para novos contractos nas Medi-
das Agro-Ambientais. A prazo estes con-
tractos quinquenais terminaram e o efei-
to notou-se em 2001 na redução do total 
de vitelos inscritos no Livro de Nasci-
mentos. 

Nos anos que se seguiram o crescimento 
do número de criadores mostrou alguma 
evolução com tendência para estabilizar, 
continuando também a crescer o total 
de fêmeas no LG. Quanto ao total anual 
de vitelos inscritos no LG, verificou-se 
uma significativa oscilação deste valor, 
resultado de equivalente comportamen-
to nos apoios à exploração da vaca Mer-
tolenga em linha pura.

2003
É realizada a primeira avaliação genética 
da Raça Mertolenga.

2004
Inicia a ligação técnica da ACBM com a 
Ruralbit através da utilização de uma 
nova aplicação informática, denominada 
GenPro, para servir a base de dados do 
LG. É publicado o primeiro Catálogo de 
Touros da Raça Mertolenga, após a apre-
sentação da segunda avaliação genética, 
que passa a ser publicada anualmente 
em conjunto com o referido catálogo. 

2007
Com a informatização da base de dados 
do Livro Genealógico e a evolução das 
tecnologias usadas, em 2007 a ACBM 
aderiu ao Genpro Online da Ruralbit. 
Esta plataforma funciona através da in-
ternet o que tornou mais fácil, mais rápi-
do e mais prático, o acesso a toda a in-
formação do LG. 

Tornou-se possível ao criador de bovinos 
Mertolengos aceder a esta base de dados 
e consultar toda a informação disponível 
sobre o seu efectivo.

2009
A tatuagem na orelha direita com o nú-
mero LG, como método oficial de identi-
ficação dos animais inscritos no LG é 
substituída pela identificação electróni-
ca. Apesar desta alteração, este número 
continua a ser atribuído a todos os ani-
mais registados.
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O Livro Genealógico da Raça Mertolenga, tem por fim assegurar a pureza da 
raça, concorrer para o seu progresso genético e favorecer a criação e difusão 
de bons reprodutores. A sua base de dados é o cerne de toda a informação 

necessária e utilizada para atingir o objectivo atrás descrito.

Está dividido em duas grandes áreas, o Livro de Nascimentos e o Livro de Adultos. 
No primeiro são registados todos os animais nascidos da exploração da fêmea 
Mertolenga em linha pura. No segundo estão identificados todos os animais 
aprovados como reprodutores de acordo com o Regulamento do Livro Genealógico.

Vitelos Criadores
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Desde sempre que os criadores mais antigos e difusores da Raça Mertolenga 
recorreram ao registo dos seus animais em fichas próprias, onde incluíam os 
registos produtivos. É disto um bom exemplo a ficha individual usada na 

casa Garcia Fialho em meados do século XX. Com base nestes registos, estes cria-
dores efectuaram o melhoramento dos seus efectivos seleccionando os melhores 
animais como reprodutores. Estas acções individuais foram os primórdios do 
melhoramento na raça.

Desde o início da sua actividade, a elaboração de um Plano de Melhoramento para a 
Raça Mertolenga foi uma preocupação da ACBM e neste sentido em 1989 foi escrito 
o primeiro documento sobre este tema com a colaboração do Departamento de 
Zootecnia da Universidade de Évora.

Mais tarde, em 1994 e posteriormente em Outubro de 2000, no âmbito dos pro- 
gramas comunitários de apoio às entidades gestoras de Livros Genealógicos, este 
documento foi revisto e submetido à aprovação da Direcção Geral de Veterinária.  
Em 2008 e 2011 com o apoio da Unidade de Recursos Genéticos, Reprodução e 
Melhoramento Animal do INRB, procedeu-se a novas revisões do Plano de 
Melhoramento da Raça Mertolenga, que foram novamente aprovadas pela DGV.

O sistema de identificação electrónica permite não só uma identificação única 
e inalterável dos animais, mas também diferentes possibilidades de 
automatização e controlo da gestão zootécnica e veterinária dos animais da 

exploração, no seu sentido mais amplo, e com elevada fiabilidade.

A automatização da recolha de informação, desde a própria exploração até à central 
da base de dados, conduz à minimização da introdução de erros de origem humana, 
a uma poupança de tempo na recolha e processamento dos dados específicos de 
cada animal e a um aumento da confiança no produto final.

Após a participação no projecto IDEA, e reunidas as condições necessárias, a ACBM 
passou a usar a identificação electrónica como identificação oficial do Livro 
Genealógico, em substituição da tatuagem a partir de Março de 2009. 

Assim todos os reprodutores inscritos no Livro de Adultos a partir desta data 
passaram a ser identificados electronicamente no momento da sua classificação. 
Actualmente do total de animais activos no Livro Genealógico cerca de 42% estão 
identificados electronicamente.

Bolos reticulares

Aplicação de bolo reticular

Leitura do número de identificação electrónica Ficha de registo individual usada na Casa Garcia Fialho.
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Recolha de dados produtivos: 
Partos, pesos, abortos, etc.

Efectivos controlados

Pré-selecção dos machos para testagem  
de crescimento individual: 

Pelas caracteristicas maternais da mãe

Avaliação 
genética  

BLUP

Vacada Mertolenga  
geral

Monta 
Natural

Testes 
paternidade

Congelação  
de sémen  

10% melhores 

Banco de  
Germoplasma Selecção dos 30% 

Melhores novilhos

Conexão 
Entre  

explorações

I.A.

As primeiras inseminações artificiais em 
Mertolengas realizadas pela ACBM, ocor-
reram em 1994 e 1995, em quatro efecti-
vos no concelho de Évora.

Com a realização da primeira avaliação  
genética em 2003, verificou-se a existên-
cia de explorações não conectadas, o que 
foi possível resolver a partir de 2005, em 

parceria com a Direcção Geral de Veteri-
nária, quando se retomou esta acção.

A recolha e congelação de sémen dos re-
produtores melhoradores, para a realiza-
ção de inseminação artificial, possibilita 
ainda o contributo para o Banco Nacional 
de Germoplasma Animal.

Até ao momento, participaram nesta ac-
ção 22 efectivos Mertolengos perfazendo 
um total de 790 fêmeas, obtendo-se um 
resultado médio de 40% de fertilidade ao 
parto.

inseminação artificial

49

Esquema de selecção

GMD,  
IC, CAR 
Exame  

andrológico
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entre partos de 2 machos, em que o 1.o 
tem um valor genético de -30 dias e o 2.o 
um valor genético de +10 dias (diferença 
de -40 dias entre o 1.o e o 2.o macho), espe-
ra-se que, se forem acasalados com as 

mesmas fêmeas, se registe uma diferença 
média de -20 dias no intervalo entre par-
tos das filhas do 1.o macho comparativa-
mente às filhas do 2.o macho.

A avaliação genética baseou-se nos registos de partos, abates e pesagens 
realizados pela Associação de Criadores de Bovinos Mertolengos (ACBM) e 
pelos criadores, assim como nos registos genealógicos acumulados no Livro 

Genealógico da Raça Mertolenga. Pelo 10.0 ano consecutivo são apresentados os 
resultados da Avaliação Genética da raça bovina Mertolenga, através da publicação 
do catálogo de reprodutores, mas mais detalhadamente através de um serviço  
on-line (www.mertolenga.com), que faculta informação sobre o potencial genético 
de qualquer animal da raça bovina Mertolenga e sobre as performances produtivas 
das vacadas, permitindo, assim, que os criadores efectuem diversos tipos de con-
sultas, que sirvam de apoio à tomada de decisão e que garantam uma seleção mais 
objetiva e eficaz.

Desde 2003, ano em que se publicou oficialmente, pela primeira vez, a avaliação 
genética da raça Mertolenga, ao longo dos anos, outros caracteres foram gradual‑ 
mente incluídos na avaliação genética, atingindo-se em 2012, 8 características em 
avaliação. Este ano também foram estimados os valores genéticos dos animais para 
o Consumo Alimentar Residual (CAR), considerado um dos melhores indicadores da 
eficiência alimentar. Nesta avaliação genética de 2012 foram estimados os valores 
genéticos de 164027 animais da raça Mertolenga, a partir de uma base de dados que 
incluía informação sobre 273158 animais Mertolengos e Cruzados (mãe mertolenga). 

Também este ano, pela primeira vez, conjuntamente com a publicação dos valo- 
res genéticos dos animais que estiveram no teste de performances em estação, 
através de marcadores genéticos, é apresentado o genótipo de cada individuo para 
duas características relacionadas com a qualidade da carne: tenrura e gordura 
intramuscular.

Nuno Carolino

Unidade de Recursos Genéticos, Reprodução e 
Melhoramento Animal, INSTITUTO NACIONAL  
DOS RECURSOS BIOLOGICOS, I.P. 

José Pais, Nuno Henriques  
e Samuel Rodrigues

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES DE BOVINOS 
MERTOLENGOS

Manuel Silveira

RURALBIT

Actualmente, a nível internacional e em 
diversas espécies pecuárias (bovinos, ovi-
nos, suínos, aves, caprinos, equinos, etc.) 
o recurso ao BLUP - Modelo Animal para 
a avaliação genética está generalizado. 
Quando comparado com a selecção feno-
típica, apresenta diversas vantagens que, 
em termos práticos, significam que o  
valor genético de um indivíduo predito 
pela metodologia BLUP - Modelo Animal 
considera:

   �• �O mérito genético de todos os seus 
parentes mais ou menos distantes  

A Avaliação Genética da raça bovina Mer-
tolenga foi elaborada na Unidade de Re-
cursos Genéticos, Reprodução e Melhora-
mento Animal do INRB, I.P., a partir de 
toda a informação de campo recolhida 
pela ACBM, nomeadamente, registos de 
genealogias, partos, pesos e informação 
da carcaça, tendo-se considerado as se-
guintes características: 

   �• Capacidade maternal até ao desmame 

   �• Intervalo entre partos

   �• �Capacidade de crescimento  
até ao desmame

   �• �Ganho médio diário no teste  
de performance

   �• Consumo Alimentar Residual

   �• �Índice de conversão alimentar 
 no teste de performance

   �• Peso de carcaça por dia de idade

   �• Longevidade Produtiva

Todos os caracteres foram submetidos a 
análises univariadas, através do BLUP –  
Modelo Animal, utilizando-se para o efei-
to o programa informático MTDFREML. 
Esta metodologia permite estimar os va-
lores genéticos de cada animal para os 
oito tipos de caracteres considerados, 
tendo em conta a sua performance, no 
caso de ser conhecida, e as performances 
de todos os seus parentes (ascendentes, 
descendentes e colaterais), levando em 

(pela inclusão da matriz de parentes-
cos – relação de parentesco entre 
todos os animais).

   �• �O valor genético dos participantes  
nos diferentes acasalamentos (isto é, 
um macho não será prejudicado por 
ser acasalado com fêmeas de mérito 
genético inferior ou vice-versa).

   �• �Todos os registos produtivos disponí-
veis (registos repetidos no mesmo 
indivíduo, registos repetidos nos seu 
parentes, etc.).

   �• �Os efeitos ambientais a que um regis-
to foi sujeito (e.g., diferentes ambien-
tes /explorações, época de nascimen-
to, sexo, idade, etc.).

Através da avaliação genética com o BLUP 
– Modelo Animal, pretende-se estimar 
com a maior precisão possível o valor ge-
nético de cada animal, independente-
mente da sua idade, sexo exploração onde 
nasceu, para as diversas características 
com mais interesse para raça. Esta meto-
dologia baseia-se em toda a informação 
produtiva disponível (própria e de pa-
rentes) e leva em consideração os efeitos 
ambientais que possam dissimular a ex-
pressão do potencial genético do animal 
(ano e mês de nascimento, sexo, idade da 
vaca, etc.).

consideração os diversos efeitos ambien-
tais que afectam o respectivo caracter. 

O consumo alimentar residual (CAR), in-
cluído este ano pela primeira vez na ava-
liação genética da raça Mertolenga, é cal-
culado como a diferença entre o consumo 
real de alimento e a estimativa da quanti-
dade de alimento que um animal necessi-
ta de ingerir por dia, tendo em conta o 
seu peso vivo médio durante o teste e a 
velocidade de crescimento (GMD). O con-
sumo alimentar residual representa, as-
sim, o consumo diário do animal a mais 
ou a menos do que seria expectável para 
satisfazer as suas necessidades de manu-
tenção e de crescimento.

Consumo 
Alimentar 
Residual

= -Consumo 
Observado

Consumo 
Alimentar 
Estimado

O valor genético de um animal para de-
terminado caracter representa o valor 
desse animal como reprodutor (expresso 
nas respectivas unidades de medida, isto 
é, kg, dias, %, etc.) e deve ser interpretado 
como a superioridade ou inferioridade 
genética para a característica em causa 
relativamente à média da população.  

Exemplo 1: O valor genético de uma vaca 
para o intervalo entre partos de -20 dias, 
significa que, se esta vaca for acasalada 
com um touro “médio” da raça, espera-
mos que a sua descendência tenha, em 
média, intervalos entre partos 10 dias 
mais curtos (-10 dias) que a média de to-
das as vacas incluídas na avaliação gené-
tica, uma vez que um indivíduo transmite 
à sua descendência apenas metade do seu 
valor genético. 

Exemplo 2: Utilizando também como exem- 
plo os valores genéticos para o intervalo 
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Princípios e Metodologia da Avaliação Genética

Expressão dos Resultados

1.o

x =

x =

2.o

VGIntP = -30 dias

-20 dias-40 dias

VGIntP = 
      -15 d

VGIntP = 
      +5 d

VGIntP = +10 dias
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1 �Consumo Alimentar Residual = Consumo 
Observado - Consumo Alimentar Estimado  
(tendo em conta as necessidades de manu-
tenção e o crescimento efectuado)

A precisão da estimativa do valor genéti-
co dá-nos a ideia da confiança com que 
estimámos o valor genético do animal 
para determinado caracter; contudo, não 
se trata de um indicador do potencial  
genético do animal. Quanto mais infor-
mação sobre o animal (por exemplo, vá-
rios registos de intervalos entre partos)  
e sobre os seus parentes (mãe, irmãs,  
filhas, avós, etc.) houver, mais precisa será  
a estimativa do seu valor genético.

O valor genético para a capacidade ma-
ternal deverá ser o maior possível (mais 
positivo). Pretende-se que os reprodu- 
tores transmitam aos descendentes capa-
cidade para desmamarem animais mais 
pesados.

O valor genético para o intervalo entre 
partos é tanto melhor, quanto menor for 

esse valor (mais negativo). Pretende-se que 
os reprodutores transmitam aos descen-
dentes características genéticas que, no 
caso de serem fêmeas, lhes proporcionem 
intervalos entre partos mais reduzidos.

Os valores genéticos para a capacidade 
de crescimento, ganho médio diário du-
rante o teste de performances e peso de 
carcaça por dia de idade são tanto me-
lhores quanto maiores forem esses valo-
res (mais positivos). Pretende-se que os 
reprodutores transmitam aos descenden-
tes uma boa capacidade de crescimento 
até e após o desmame (mais pesados).

O valor genético do consumo alimentar 
residual e para o índice de conversão ali-
mentar durante o teste de performance 
deverão ser o menor possível (mais nega-
tivos). Pretende-se que os reprodutores 

transmitam aos descendentes capacidade 
para serem mais eficientes em termos ali-
mentar e para consumirem menos alimen-
to por cada quilograma de aumento de 
peso vivo. 

O valor genético para a longevidade pro-
dutiva deverá ser o maior possível (mais 
positivo). Pretende-se que os reproduto-
res se mantenham em produção até ida-
des avançadas e que transmitam aos des-
cendentes esta capacidade.

Na Figura 1 está representada graficamen-
te a posição do animal relativamente a 
todos os animais da raça Mertolenga (ma-
chos, fêmeas, animais vivos e já abatidos, 
etc.). Um reprodutor nas condições ide-
ais deveria apresentar o gráfico com a 
seguinte forma:

Apesar de o objectivo principal de selec-
ção poder diferir de criador para criador, 
como o que se pretende para a raça é me-
lhorar as características reprodutivas e 

maternais dos animais, os reprodutores 
deverão, no mínimo, ter valor genético 
negativo para o intervalo entre partos e 
positivo para a capacidade maternal.

Número de registos analisados: 34107 
pesos ao desmame (peso aos 210 dias  
de idade)

Peso médio ao desmame registado  
(puros e cruzados): 171.8 +- 41.7 kg

Número de fêmeas mães de animais 
com peso ao desmame: 13537 fêmeas

Capacidade Maternal

Intervalo entre Partos 

Cap. de Crescimento 

GMD em Estação

Consumo Alimentar Residual

Índice de conversão em Estação

Peso carcaça por dia de idade

Longevidade Produtiva

Valor Genético

Positivo

Negativo

Positivo

Positivo

Negativo

Negativo

Positivo

Positivo

Valores em unidades de Desvio Padrão

Figura 1 - Posição do animal relativamente a todos os animais (“Animal ideal”)

Análise do Peso ao Desmame 
Peso médio ao desmame (210 dias)

Machos

Fêmeas

Total

Mertolengos

172.7 +- 39.0 kg (13671)

152.3 +- 31.7 kg (12532)

162.9 +- 37.1 kg (26203)

Cruzados

210.8 +- 44.7 kg (3954)

191.5 +-±37.9 kg (3950)

201.1 +- 42.5 kg (7904)

Total

181.2 +-±43.4 kg (17625)

161.7 +-±37.3 kg (16482)

171.8 +-±41.7 kg (34107)

() n.o de observações

Modelo Utilizado na Análise do Peso ao Desmame (210 dias)

Efeitos Fixos Considerados

  • Exploração (130)

  • Ano de Nascimento (1982 a 2011)

  • Mês de Nascimento (Jan. a Dez.)	

  • Sexo do Animal (Macho e Fêmea)

  • �Genótipo do Animal  
(Mertolengo e Cruzado)

  • �Idade da Mãe ao Parto  
(Covariável linear e quadrática)

  • Variância Genética Directa: 215.6

  • �Covariância entre Ef. Directos  
e Ef. Maternos: -54.6

  • Variância Genética Materna: 152.8

  • �Variância Ambiental Permanente: 69.3

  • Variância Ambiental: 320.9

  • Variância Fenotípica: 704.0

  • �Heritabilidade para Efeitos Directos  
do Peso ao Desmame: 0.31

  • �Heritabilidade para Efeitos Maternos  
do Peso ao Desmame: 0.22

  • �Correlação entre Efeitos Directos e 
Maternos do Peso ao Desmame: -0.30

Parâmetros Genéticos e Ambientais do Peso ao Desmame 

Peso ao 
Desmame = + + + +Efeitos

Fixos

Valor 
Genético
Directo

Valor 
Genético
Materno

Efeito Amb. 
Maternal

Permanente
Erro

Número de registos analisados: 1037 
registos de GMD, 983 de CAR e 1026  
registos de IC

Ganho médio diário registado: 937 +- 186 
gramas / dia

Consumo alimentar residual:  
1.0 +- 318.0 g  /dia

Índice de conversão médio registado:  
6.23 +- 1.49 kg de concentrado por 1 kg  
de ganho de peso

Análise do Ganho Médio Diário (GMD), Consumo Alimentar 
Residual (CAR) 1 e Índice de Conversão (IC) em teste  
de performances

= + +GMD, CAR
e IC

Efeitos
Fixos

Valor
Genético

Erro

Modelo Utilizado na Análise do Ganho Médio Diário,  
Consumo Alimentar Residual e Índice de Conversão 

Efeitos Fixos Considerados

  • Exploração (125)

  • Ano de Teste/ N.o de Teste (1978 a 2011)

  • Mês de Nascimento (Jan a Dez.)

  • �Peso no início do Teste  
(Covariável linear)

Parâmetros Genéticos e Ambientais

Variância Genética

Variância Ambiental

Variância Fenotípica

Heritabilidade

Ganho Médio Diário (gramas)

4690

18120

22810

0.21

Consumo Alimentar Residual (kg/dia)

0.0350

0.0768

0.1119

0.31

Índice de Conversão (kg/kg)

0.401

0.649

1.051

0.38

Número de registos analisados: 141275 
intervalos entre partos

Intervalo médio entre partos registado: 
460 +- 150 dias 

Número de fêmeas com registos  
de intervalo entre partos: 30765 fêmeas

Parâmetros Genéticos e Ambientais  
do Intervalo entre Partos

  • Variância Genética: 855.1

  • Variância Ambiental Permanente: 576.1

  • Variância Ambiental: 13034.8

  • Variância Fenotípica: 14466.0

  • Heritabilidade: 0.06

  • Repetibilidade: 0.10

Efeitos Fixos Considerados

Modelo Utilizado na Análise do Intervalo entre Partos

Intervalo
entre
Partos

= + + +Efeitos
Fixos

Valor
Genético

Efeito 
Ambiental. 
Permanente

Erro

Análise do Intervalo entre Partos

Exploração (266)

Ano de Parto (1979 a 2010)

Mês de Parto (Jan. a Dez.)

Sexo do Bezerro (Macho e Fêmea)

Genótipo do Bezerro (Mertolengo e Cruzado)

Idade da Vaca ao Parto (Covariável linear e quadrática)
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De entre os vários atributos que contri-
buem para a qualidade da carne de bovi-
no, a tenrura e a gordura intramuscular 
(marmoreado) são dos mais apreciados 
pelos consumidores. Ao contrário de ou-
tras características possíveis de ser obti-
das com o animal vivo, a tenrura apenas 
poderá ser avaliada depois do abate, atra-
vés de diferentes métodos, normalmente 
dispendiosos e demorados. 

A tenrura da carne está associada com o 
processo de maturação, na qual interfere 

o complexo enzimático calpaína/ calpas-
tatina. Diversos estudos realizados nos 
últimos anos têm demonstrado mutações 
ou variantes genéticas nos genes, desig-
nadas por SNP’s (polimorfismos de nucle-
otídeos simples), relacionados com a cal-
paína e a calpastatina que estão associadas 
com a tenrura da carne. Assim, a análise 
genética de zonas específicas das sequên-
cias de ADN da calpaína e da calpastatina 
permite identificar diferenças entre ani-
mais que estão relacionadas com a tenrura. 

Da mesma forma, alterações nas sequên-
cias de ADN da leptina estão relacionadas 
com variações encontradas nos níveis de 
gordura intramuscular. Neste sentido, di-
versos trabalhos têm sido desenvolvidos 
no Laboratório de Genética Molecular do 
INRB, I.P., com o objectivo de associar re-
giões do ADN dos animais (marcadores 
genéticos) que possam estar relacionadas 
com essas características da qualidade da 
carne.

O conhecimento do perfil genético dos 
animais para estes marcadores possibilita 
determinar o potencial genético dos ani-
mais, permitindo, assim, uma selecção 
mais precoce e eficiente para característi-
cas associadas com a qualidade da carne. 

Actualmente o Laboratório de Genética 
Molecular do INRB, I.P. efectua análises 
em 5 SNP’s dos genes da Calpaina e da 

Calpastatina. Como cada um destes SNP’s 
possui 2 formas (2 alelos, 1 herdados de 
cada progenitor), cada individuo poderá 
ter, no máximo, 10 alelos favoráveis para 
a tenrura, sendo o individuo com o perfil 
genético mais favorável para a tenrura 
designado por T 10 e o menos favorável 
por T0. Quanto à Leptina, também são 
avaliados 5 SNP´s, pelo que cada indivi-

duo poderá ter, no máximo, 10 alelos fa-
voráveis. Os genótipos dos animais para 
esta característica são denotados entre 
G0 e G10.

Em termos de apresentação dos resulta-
dos, o genótipo da tenrura e da gordura 
intramuscular estão quantificados entre 
0 e 10, através dos seguintes símbolos:

Parâmetros Genéticos e Ambientais 
do Peso de Carcaça por dia de idade

  • Variância Genética: 871.0

  • Variância Ambiental: 1713.0

  • Variância Fenotípica: 2584.0

  • Heritabilidade: 0.34

Número de registos analisados: 22681 
registos de pesos de carcaças de machos 
Mertolengos  

Peso de carcaça por dia de idade médio: 
434.4 +-±91.9 gramas de carcaça/ dia de idade

Análise do Peso de Carcaça por dia de idade 2

2 �Machos mertolengos abatidos entre os 12 e os 26 meses

Efeitos Fixos Considerados

Exploração (230)

Mês de Abate (Jan. a Dez.)

Ano de Abate (2003 a 2011)

Peso da Carcaça (Covariável linear)

Modelo Utilizado na Análise do Peso de Carcaça por dia de idade

= + +Peso de Carcaça 
por dia de idade

Efeitos
Fixos

Valor
Genético

Erro

3 �Longevidade Produtiva calculada como: Idade 
ao último parto + 210 dias - idade ao 1.o parto

Efeitos Fixos Considerados

Exploração (263)

Ano 1.o Parto (1963 a 2011)

Idade ao 1.o Parto  
(Covariável linear e quadrática)

Número de registos analisados:  
13817 registos de longevidade de fêmeas 
Mertolengas  

Longevidade produtiva média registada: 
92.2 +- 55.5 meses

Análise da Longevidade Produtiva3

= + +Longevidade  
Produtiva

Efeitos
Fixos

Valor
Genético

Erro

Modelo Utilizado na Análise da Longevidade Produtiva

Parâmetros Genéticos  
e Ambientais da Longevidade  
Produtiva

  • Variância Genética: 65.2

  • Variância Ambiental: 656.3

  • Variância Fenotípica: 721.5

  • Heritabilidade: 0.09

Marcadores genéticos para a qualidade da Carne
Maria Inês Carolino
Laboratório de Genética Molecular – Fonte Boa 
Unidade de Recursos Genéticos, Reprodução e Melhoramento Animal
INSTITUTO NACIONAL DOS RECURSOS BIOLOGICOS, I.P.

Carne Mais Tenra        

Carne Menos Tenra

T0 T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 T9 T10

Ternura

Mais Gordura Intramuscular        

     Menos Gordura Intramuscular

G0 G1 G2 G3 G4 G5 G6 G7 G8 G9 G10

Gordura intramuscular

Identificação do Touro

  N.o LG, Nome, N.o SIA

Descendência do Touro
N.o de filhos com peso aos 210 dias
Peso médio 210 dias dos filhos
Intervalo médio entre partos das filhas
N.o intervalos entre partos das filhas

Precisão das Estimativas  
dos Valores Genéticos

Cor verde indica que o 
Reprodutor é melhorador 
para essa característica

Representação gráfica 
dos Valores Genéticos

Genótipo para a  
Gordura Intramuscular

Genótipo para  
a Tenrura

Cor encarnada indica 
que o Reprodutor não 

é melhorador para essa 
característica

Estimativas de Valores Genéticos
Capacidade maternal até ao desmame
Intervalo entre partos
Capacidade de crescimento até ao desmame
Ganho médio diário em teste performance
Consumo alimentar residual
Índice de conversão em teste performance
Peso da Carcaça por dia de idade
Longevidade Produtiva

Genealogia do Touro

Sémen 
Disponível

Performance  
do Touro

Peso aos 210 d

N.o total  
de filhos
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Bar do Guincho
Pessoa Responsável:  

Luís Rebelo

Directo: 918 500 043

E-mail: luis.rebelo@ 
bardoguincho.pt

Geral: 214 871 683

Fax: 214 871 683

Móvel: 918 500 041 

Grelhas
Pessoa Responsável:  

Luís Saraiva

Directo: 918 500 044

E-mail: luis.saraiva@ 
bardoguincho.pt

Geral: 214 839 967

Móvel: 918 500 782

BG Bar
Pessoa Responsável:  

Pedro Batista

Directo: 918 500 047

E-mail: pedro.batista@ 
bardoguincho.pt

Geral: 214 647 013

Fax: 214 647 013

Móvel: 918 500 783

www.bardoguincho.pt
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Representação e Distribuição  
de Produtos para Agricultura

Sítio das Pedreiras - Estrada Nacional N.º 260 (ao Km. 0,9)
Apartado 300 – 7801-904 BEJA

Tel. 284 326 314 – Fax. 284 326 039
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Carne Mertolenga
Denominação de Origem Protegida
Promert - Agrupamento de Produtores de Bovinos Mertolengos, SA

A Carne Original

100%  
Nacional

Criação  
ao Ar Livre

Carne saborosa  
e suculenta

Respeito pelo bem-estar 
animal e meio ambiente


